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AVElFlO

Hs. entre nós .lgumas necessidades a que so

não tem attcndido mais por deploravel descuido

dos governos, do que por difficicncia de recur-

sos. Deste numero 'é a reforma das cadêas, em

que sc folia ha muitos annos, cuja indispensabi-

lidade está sobejamente provada, c que tem já en-

trado nos programmas de diversos ministerios:

Esta reforma, que a muita gente atcmorisa

pela importancia das sommas que pode custar ao

thosouro, teria sido todavia de seguro exato, sc

houvesse sido convenientemente tentada. Tudo

explora, e tudo consegue a discreta previdencia

d'un¡ governo; e aqui era o caso de fazer das

fraquezas forças, c de tentar pela economia e sc-

Vera'admiuistração o que é impossxvel fazer com

faustos e larguezas.

Um paiz pequeno e pobre, como o" nosso,

onde tudo o que é grandioso é quasx sempre re-

prehcnsivcl, deve no aproveitamento dos seus rc-

cursos buscar a verdadeira fonte da sua riqueza.

Para a reforma das cadêas, a primeira ncccsmda-

de'cr'a' obter alguns edificios appropriados para

servirem do casas de reclusão c correcção. Ura

'.nestc gerero andamos nós dcsdc 1834 a desbara-

taruma grande fortuna. , . l

Quantos editicios publicos tôcm cido vendidos

por preços insignificantes e que podiam applicar-

se vsntajosamente para aquellc fim? Quantos ou-

tros se 'tem deixado a mercê do tempo, que os

tem convertido em montões de ruínas, e que, com

pequenos reparos poderiam substituir as velhas e

immundss cadeias, que ainda hoje ahi existem?

' Mas nós temos um grande vicio: não aspira-

mos senão ao melhor eaomais sumptuoso. A aspi-

ração era louvavel senão fosse absurda. Desde que

schlls enrcfonnar as antigas prisões, a ideia da

crescia do estabelecimentos novos e magniticoa

sargio logo. Disse-sc que não podia reformar-seo

nosso systems penitenciario, sem construir novas

cadeias. Projectaram-se logo editicagõcs custosas.

Deviamos ficar a par das nações mais adianta-

das:

 

Tocavam-se os extremos, c era forçoso que

tudo ficasse em projecto. Nada se fcz. Engana-

mo-nos. Mandou-sc um afilhado estudar ao estran-

geiro o milhor systems. dc cadeias. E _nas grati-

ficações ao añlhado gastou-se o que seria bastan-

te para ordenar uma ou duas casas da correcção!

Este systema de deixar ficar as nossas refor-

mas em estudos preparatorios, é velho entre nós.

E cbmtudo o assumpto precisava dc ser es-

tudado seriamente, e nada sc deveria fazer sem

se consultar o que a experiencia tem ensinado

onde elias estão em pratica. ha muitos aunos. Os

diversos systcmas de pcnitencinrias tom sido ob-

jecto 'de graves contestações, c. só na practice. sc

a

F0LHETIM

l'lYSTERIOS

POR

ÂLEXANDRE DUMAS, FILHO.

A Carlos B * * *

(Cbntinuaçã'o do n.° 12.)

Deixei Antonino, porquc havia já. um quarto

dlhgra, que eu devia estar na repartição. Eu prc-

*vira o que lhe estawa acontecendo; mas nem por

Íisso' me .pungia menos n'ahna. No dia seguinte o

uneámo silencio. Passou-sc assim um mez. Ao ca.-

bodeum mcz, vi-o entrar mais palido, mais des-

,ñgurado,.do que na nossa ultima entrevista.

;Ig-,Estás- zaugodo comigo? foram as suas pri-

meiras' palavras.

a ' _Depois deixou-sc cahir sobre uma cadeira,

accrqscentando:

› . _ w-.lllsndame dar de almoçar. . . estou litte-

:cimento morto de fome.

'Fiz-lhe servir o que pedia. l

,_, ~-.I_)'csta vez, me disse elle, acabou total-

mente. _7 o

i - Que se passou dc novo ?

_: y -, do, outro dia, voltei a casa leermi-

'ápice-lhe a verdade como tc havia promcttí-

o“. pediu-mc que não fosse procurar o co-

rpuei senãono dia seguinte dc manhã ; e como

'QE tornasse , a subir, ' em uanto andei por fora,

o 'dou chamar um mercu or de moveis, e ven-

gãltlhe a. sua pequena mobília. Voltando á rua.

Í , encontrei apenas uma carta, na qual mc

Í' "Q ,que fosse ter co'm ella á hospedaria dc. . .

..Corri ali. Lançou-se em mcus bra.-

15, e contou-me o que acabava de fazer, pediu-

¡ns que lhe não ralhasse.
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tem conhecido aqucllcs que offerecem milhores

vantagens.

Entre nós não ha se quer ideias precisas a

este respeito. Conhecemos a euas osnossos velhos

ergastulos, charcos immundbs de infecção physi-

ca e moral, onde o castigo não é correcção, mas

aviltamento, dc que muitas vezes resulta. á socio-

dadc maior prejuiso do que do proprio delicto. j

Nunca houve, dcsgraçadamcnte, neste paiz outra.

cousa.. Não é aqui. desconhecido nem o mal nem

a urgencia do remedio, mas a qualidade e a aiii-

cacia desse rcmcdio é que com razão se não sabe.

Quem ignora que arcclusào tal qual ella ahi,

se pratica é origem do desenvolvimento .da pre-

versidude dos presos? Quem não sabe que as nos-

sas cadeias são uma especie de escholas, onde se

completam os tyrocinios do roubo, do assassino,

da crapuia, e de todos os viciOs que podem ener-

var e dcpravar osbons instiuctus do coração do

homem ? onde sc premeditam crimes, e se orga-

nisam os planos, que os consocios executam de

fora? O manccbo inexperiente que um desvio com-

pilla a commctter um crime está irremediavelmen-

tc perdido para. a virtude se é condcmnado a dous

ou trcs mczcs de prisão. Sabe' um verdadeiro cri-

minoso, capaz dc todos os crimes, se lhe não fal-

tar a energia, ou lhe não sopearem a vontade.

Em outros paizes, ais adiantados do que

nós, o remedio está estudado, mas não completa-

mente. assentado. Divergem as opiniões. Differen-

tes systcmas estão cm vigor, todos clles tenden-

tes porem a melhorar a condicção dos reclusos,

utilisando duplicadamente a sua reclusão em bc-

ncficio da sociedade.

E' debaixo deste principio que a nossa refor-

ma devia scr ensaiada. Não um estudo banal, mas

uma applicação conscienciozia pelos homens com-

petentes deveria ter illucidado este importante as-

sumpto, e habilitado os governos desta terras. em-

prehendcl-a. Mas nem d'isto se tem cuidado seria-

mente. Houve apenas um ministro que se disse

ter a este respeito trabalhos preparados com atu-

rado estudo. Mas esse ministro, um dos homens

mais intilligcntes e trabalhadores que têm estado

5, testa dos negocios do estado, deixou o poder

antes de os apresentar. Tudo permaneceu no mes-

mo estado.

Comtudo é indispensavcl pensarn'isto. E' da

primeira necessidade alimpar esses focos de pu-

trefação donde se cxalam perniciosos miasmas, que

iufectam o corpo social. As actuaes cadeias como

estão, devem desapparcer da face do paiz. Não di-

zcmos que as substituam edificações custosas; sa-

bemos comprchcndcr as apuradas circumstanciss

do thcsouro. Não negamos que é impossivel, com os

nossos actuacs recursos economicos, satisfazer por

uma vez, ecom toda a larguesa que demanda, es-

sa exigcncia da. civilisação.

E

- Sempre são mais quinze dias, que apro-

voitamos, mc disse ella. . . vendo tudo por cento

e vinte francos. . . paguei tudo o que lá devia.

e_ até paguei uma quinzena adiantada. . . restam-

nos cicoenta francos. . . Procura os teus amigos

durante estos quinsc dias, c faze diligeucia por

não partir.

Que podia eu responder a isto 'P Ahracei a

pobre rapariga, e acceitoi o sacrifício. Passei ain-

da quinze dias com ella. . . em arranjar emprego

fui tão feliz como o fôra até então. A

Ha dez dias queanão vejo, porque sabia que

ella não tinha dinheiro. . . cu tambem o não

tinha c não mc sinto com coragem de voltar áquel-

la bospcdaria. . . Para. arranjar um quarto bara-

to, alugou-o n'uma casa modesta, a mais modes-

ta, que podia encontrar-se. Nessa casa deve ella,

c devo eu tambem; cm consequencia do que já. não

ouso se quer passar pela rua, em que está, situa-

da. Como hci vivido ha quinze dias, não sei eu

dizcl-o. . . Não estou habituado á. miseria. . . .

Habituar-mc-ia, sem duvida,a ver-me infeliz, mas

nãova supportando o extremo da infelicidade a mu-

lher, a quem amo. v

A sua habitação da rua Pigalc não era cx-

plendida, mas ao menos era. alegre, e ahi estava

em sua casa. N'aquella horrorosa hospedaria, em

que agora está, n'aquelle quarto escuro edesman-

tclado, que agora habita, está. escripta sobre as

paredes a miseria viciosa. . Viver ali dentro

com uma mulher... é estar prestes acceitar a po-

sição mais indecorosa, cm que um homem pode

achar-se. '

O homem, que viver em similhantc quarto

com a sua amante, é impossivel que ahi se con-

serve um mez sem deslizar do caminho da honra

_ _e da honostidodc. Em fim,agora tudo está acoba-
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Mas' por que se não pode fazer tudo, dove

deixar de fazer-se a guma cousa, o que é possi-

vel, o que está ao alcamce dos nossos recursos?

Se nós nos contentasscmos Com melhorar as con-

dições d'algumas das nossas antigas cadeias, subs-

tituindo outras á. proporção que o permitissem es-

ses recursos, e aproveitando economicamente al-

guns ediñcios publicos, hoje vendidos ao desbara-

to, para os applicar para esse tim, scgundoascir-

cunstanciasd'elles o permittissem, que duvida que

teria dosapparecido a maior parte d'esses monu-

mentos que estão attcstando aos extranhos o nos-

so atraso, e o nosso descuido 'P Porem, nós não que-

remos senão construir com grandesa, e com faus-

to. Perdemos o tempo a esperar que nos cheguem

os recursos para grandiosos melhoramentos. Eis

o maior vicio da nossa administração em todos os

ramos, e arcspcitodc todas as cousas.

A. P.

+

Esteve em discussão na sessão do dia 16 na

camara dos deputados, a pensão da sr.'l condcs-

sa de Penafiel. -'

Julgava-se que o parecer da commissão seria

contrario á. continuação deste escandalo. Não é

assim. A commissão dividiu-se, e quatro mcm-

bros rcspcitaram os principios da moralidade, vo-

tando contra a. pensão, quatro declararam quo

não era a camara a competente para decidir a

questão, e o restante assignou com declarações.

Teremos portanto de ver ainda, ao que nos

parece, continuar o estado a pagar a sr.“ condes-

sa essa pensão, de que ella não precisa , c a que

visivelmente não tem direito.

Não será. ainda esta a camara que terá aco-

ragem de cortar este vclho abuso. Eis ahi porqueo

póvo se insurgc, contra. os impostos que paga. Sc

a receita publica dosapparecc por esta escondo-

ros, como bade elle ter desejos de a engrossar

com os magros recursos que alcança á. custa de

tanta fadiga e trabalho?

Respeitamos os escrupulos dos membros da

commissão. Não accreditamos, porem, no pretex-

to da. incompetencia. Dc que sc tracta ? Não é dc

eliminar uma verba da despeza do estado ?Nesse

caso a occasiâo appropriada é a da discussão do

orçamento.

Mas allega-se que a sr." condessa pode dc-

monstrar nos tribunaes o seu direito á pensão

Muito bem. Acamara nega. esse direito eliminan-

do a pensão, e deixa á sr.“ condessa o de provar

competentementc que ella lhe é devida. No caso

que oprove votal-a-hia de novo. Porem continuar

a conceder ums pensão, que tem levadoao paiz

alguns centenach de contos de reis, sem proveito

algum publico, e sem lei ou estipulsção alguma

que a obrigue, é um verdadeiro escandalo.

Compenctrem-se da sua, missão os represan-

do. Tenho no bolso a minha guia... Dão-mc tres

_soldos por legua para reunir ao meu regimento...

Devo-te vinte c cinco francos, que não posso res-

tituir-tc, e parte dentro em uma hora.. Mas neces-

sito que me prestes um ultimo serviço: faze-mc o

favor de ir ver Herminia, conta-lhe o que se pas-

sa. . . dize-lhe que não a tornarei a ver. .que não

posso enviar-lho cousa alguma antes de partir.

Accrescentou abaixaudo a voz:

-- A dona da hospedaria tem cara ,de quem ›

é cspaz de tudo, é provavel que, não me vendo

voltar ali ha quinze dias, tenha lembrado a Her-

mi'nia todos os meios imaginaveis de lhe pagar o

que lhe deve. A miseria e a fome são mas con-

selheiros. . .Eu prefiro partir n'a duvida. . .Dize-

zo-lhe em que cotado cu parto, e que me perdôo

a minha desappari ão. . . Eu teria enlouquecido,

ou ter-me-ia suicidado. . .A que horas vaca a ca-

sa de Herminia 'x'

-- A's quatro.

-Bom l abraçurme, e provavelmente até

mais ver.

- Queres algum dinheiro ? disse eu baixo

a Antonino, abraçando-0.

- Agradecido : basta d'emprestimos d'esse

genero.

'Abraça-menos ainda uma vez, e partiu.

A's quatro horas dirigi-me á haspedaria, que

o nosso amigo moindicára. Elle não me havia en-

ganado. Esta casa dava ares de tudo oque quise-

rem, menos d'uma casa honesta. Não tinha senão

uma loja, um primeiro andar, e aguas-furtadas.

Tinha na frente nove janellas, cujas glosias esta-

vam descidas, o que não concorria pouco para

lhe conservar aquellu hcdionda physionomia. Ti-

nha aberta uma porta :u-anhada, e precedida do

dous 'dcgraos cnlammdos, a qual dava nara um
A

tamtcs do paiz, e climincm mais esta concsia,qu.›

é das mais vergonhosas. A. P.

 

Ha poucos dias cstcvc aqui o sr. engenhei-

ro Sousa Brandão e sabemos que dissera que ti-

nha feito sensação cm Lisboa um mappa que no

n.° lI deste jornal publicamos do movimento do

correio no anno economico do 1860 a 1861, que

delle se via que Aveiro era uma terra tão peque-

nae de tão pouca importancia que não chegava

a 18 o numero das cartas que diariamente aqui

se recebiam l ! l

A não ser o muito conceito que nos dcvc a

pessoa que isto nos referiu duvidavamos que hou-

vesse quem tal dissesse e muito principalmente al-

ludindo ao nmppa.

Pois nesse mappa não está bem claro que se

receberam durante um anno cartas estampilhadas,

e porteadas 452641' e pcriodicos cstampilhados o

porteados 25:131 ?

Dividido cstc numero pelos dias do anno não

temos 126 cartas por dia e 84 periodicos i'

Que difi'crença 18 para 126 e contando com

os jornaes 210 por dial

Para que se dirá. isto ? Se pelo numero das

cartas que se recebem n'uma qualquer povoação

sc pódc avaliar a sua importancia,talvcz a linha

ferrea entre Lisboa e Porto depois dc Coimbra

não atravesse terra, tão importante como Aveiro¡

Confesssmos ingcnuamcnte que nos maravi-

lliou isto que nos disseram e não tanto pelo que

é em si, senão por _scr dito pelo sr. Sousa Bran-

dão, pessoa para nós de muito rcspeíto,c que não

desejava-mes vêr empenhado em deprimir uma

terra onde não existe, que nós saibamos, pessoa

que ncguc a s. ex,'l a consideração que merece.

+

Em lo ar opportuno publicamos uma corres-

pondencia ão sr. Manoel d'O. Aralla e Costa, da

villa d'Ovar, na qual o correspondente expõe a

historia. cscandalosa das questões, e recursos que

houveram, acerca do recenscamcnto eleitoral de

cidadãos pertencentes ás sociedades dc pescarias

daquelle concelho.

Sc a commissão eleitoral foi acintosa, e sub-

servientc a auctoridade local; o sr. administrador

do concelho faz uma tristiSSima figura nesta infe-

liz historia.

E' sempre assim. Tanto mais submisso, e

humiliante é o procedimento para Com aquelles

de quem sc. depende, quanto maior é a arrogan-

cia, c a opprcssão para aquelles sobre quem se

exerce alguma jurisdição. Sc' houveram tempos

em que se receberam favores, dc tal uilate que

nunca. deviam deslcmbrar; chegada. a 'ora da in-

dependencia insulto-se 0 bcmfeitor, como se não

houveram sequerassomos da recordação do bene-

ticio. '

w

passadiço escuro, em cujo fundo se descnliava, á

claridade d'uma janclla, um lanço d'cscada. Até

mesmo o numero desta casa era compromettedor.

Hesitci cm entrar. '

Reparei se vinha alguem, e transpuz o limiar

dlestaespecie do posilga. Encontrei á direita, cn-

trando, umo porta. envidraçads, e vi n'um quar-

to, que devia scr o mais sumptuoso da hospeda-

ria, porque tinha moveis cobertos de panna en-

carnado, vi uma mulher gorda de quarenta e cin-

co annos, pouco mais ou menos, que conservava

ainda vestígios d'uma bcllcsa commum, que não

traziaespartilho, dc sorte que o meio-corpo do seu

vestido de sêda uzado lhe descia até o avental.

Esta mulher disse-me eom uma voz estriden-

 

tc t

- Quem procura ?

-~ A menina Hermínio..

A mcgera olhou-!ie da cabeça até aos pés, o,

depois desta inspecção, respondeu-me:

-' No primeiro, n.° 12.

Subi os vinte degraus da pequena escada,

no cima da qual encontrei caraacara um destes

homens, a qucm pcszsoa alguma deve ter saudado

ha muito tempo, c que sabia d'um corredor á di-

reita. Trazia o chapco* a banda, um cachimha na.

bôcca, as mãos nos bolsos, urnas calças aos qua-

drados, uma sobrecasaca abotoada até ao pesco-

ço, uma gravata encarnado., côr palida, faces en-

covadas, bigodes retor'cidos, e dentes gastos. Era

o t po do vicio no homem, como s dôna da hos-

pe asia o era na mulher.

Procurei o n.° 12. Ficava n'um corredor s',

esquerda. Se fosse aquelle, donde sahia esta im-

munds Creatura, eu teria tornado a descer, sem

cumprir a commissão, de que Antonino me encar-

rcgára. (Camtzmía.)
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uma vez nasenda do __

pondencia, do sr. a

Ovar. s _

Se o correspond

a auctoridadc super¡ o, q _

auferisse _bom resulta . 4

tado do gove1°no;_ê adminis

na. Assim--vaihet-hsundo.

Se a'scois * fossem_ o que deviam ser o sr.

governador 'ciwàãnão se contentaria com a sua ha-

bitual inorcia; faria as visitas dos concelhos con-

f _ f. _ WWW

'as Necessidades;mamyçssââétdsstanods se 13°-
dem ceiiheçerps_ re11'1¡›,ifegá1_los, porqug vae muito

do vivo ao pintado nos o cios que pejam a secre-

taria. '

E temos por nós que uma auctoridade decen-

tc, e gwtivesse a peito ointeressc dc seus ad-

ministmdos, 'devia energicamentc 'pronunciar-se,

e providenciar contra os abusos do sr. 'adminis-

trauõras'eoñcuho d'O“v'ar e'contra'outros muitos'

em que o districto abunda.

+

Transcrevemos don.? 42 do jornal a Liber-

dade o seguinte artigo:

Ao Campeão das Prevlnelas.

Quando um jornal politico não; tem outra

idêa, outro pensamento, outro tim senão aper-

tenção mesquinha, ridicula e stulta de desacredl-

tar um homem publico, conhecido e amado de to-

dos os seus eoncidadiios, pelos seus relevantes ser-

viços á liberdade, pelo seu genio superior, e pelo

seu caracter nobre, franco e sempre leal até com

os inimigos; a imprensa transforma-se cm azinha-

     
ã'

   
trader ei

  

  

         

  

ga medonha, ea missão' do jornalista reduz-sc ao'

mister do salteador, que espera no escuro da noi-

te o viandantc incauto para lhe roubar a vida, e'

com ella a_ bolça.

QCampeão das Provinçiap, jornal 'dos' ara-

sitas politicos , que se insinuam no_ animo e al-

guns caracteres fracos, pela lisonja baixa com que

os adulam, e pelas cspertezas saloias de sua indo-

le felína; não é orgão de nenhum partido politico,

nem propagador de nenhuma idêa util, nem de-

fensor denenhuma classe social. A

_O Campeão das Províncias, é um papel im-

presso, creadoc suistentado com o fim unico de ca-

lumniar o sr. José Estevão pensando conseguir

A por este meio a alienação das sympathias e da

justissima influencia, que o primeiro orador por-

tugucz "tem, não no districto de Aveiro, como

em todo opaiz. j¡ q '

_ Em o n.° 9524do Campeão das Províncias,

de _10 de agosto, _appareceu um miseravel artigo

sob a epigraphe o recrutamento-e as isenções, aon-

de o scriba sem pudor pretende apresentar o sr;

José Estevão, como o flagello _da agricultura, e o

perseguidor da classe marítima, dcturpando-se e

torcendo-se aleivosa e miseravelmente' o sentido

das palavras, que o illustre orador pronunciou na

camara, por oecasião de se discutirem as emen-

das ao orçamento, Edo ministerip da guerra.

Em _primeiro logar, é tanto mais vil a inten-

ção do articulista do Campeão das Províncias, a-

presentando o sr. JoséjEsteviío como o persegui-

dor_ dos homens marítimos, quantohé exactamente

ao illustrc deputado, que aquella classe deves

isenção do recrutamento militar, porque foi s, ex!,

que na occasiâo em_que _se ia-votar. urna emenda

do sr. Cyrillo Machado aonde. se tomava por ba-

se para os contingentes dorecrutamento o nume-

ro da população de cada districto, subiu á. tribu-

na, e em um brilhante improviso sustentou e con-

seguiu_ que se votasse uma substituição aquella

emenda,pela%àal ficou sómente sugeita ao recru-

tamento aque parte da população 'dos districtos

marítimos,

to naval, e essa mesmo, o contingente só poderá

ser tirado na proporção do seu numero. 'A

ressecamento foi o sr: Manoet'Fírmiuo,"o

inculcado protector dos pescadores de Aveiro, que

conseguiu isentar os .povos, daquelle _districto da

pesada. contribuição, que sobre ellos recaja, se o

contingente para. o recrutamento fosse tirado, se-

gundo a emenda dotar. Cyrillo Machado-_0 il-

lustrc_ representante dosvregedores de Agueda dei-

xavapassar _a emenda sem mesmo perceber o que

ella significava. , _v .

, , Pelo que respeitava:: isenções, transcreve o

Campeão 'das Procimz'as,.,um trecho do discurso

do_ sr. José Estevão, pondo em gripho as seguin-

tes. .palavras do nobre deputador

(Portantoeu sou contra as substituições por ›

dinheiro, e não creio _mesmo nas substituições de

pessoa. por pessoa; de modo, que edson partidario v , l _ . e , ,
- recebo 'de s. ex.a se não um curto aceno', que ou_-do serviço pessoal; e por muito tempo digo, que

não havemos de ter exercito, em quanto se não

tiver a coragem de decretar este principio, e de

o .fazer 'observar cegamente, de que todo o cida-

dão, tbdo o, individuo, todo o mancebo, qualquer

que seja a hierarchia _em que a sorte,

serviu-.Elle e ,não outro. ›__ _ ' '

Depois, 'exclama o campeão das Províncias

com inumação tetrica: _

A. - a Abi ficam registadasas palavras do .sr. José

Estevão-nada de isenções, diz s. ex!, o 'serviço

(Iene. ser pessoal; ap substituições dc pessoas são

gm, grande mal;_e as de dinheiro uma caldmicla-

e n

E depois acrescenta em outro periodo:

(Que a classe tome nota _dos males

que o sr. José Estevão lhe, tem eita, eplhe atten-

::a para estas_ incongraencias o ;Ilustre deputa-

( o. r ' , _v _ , _

,h espirito.cubiçosod'de_~auctoridades venaes,

_pairando sobremuellas palavras. As idêas

msgadamentc liberaes e de completissima egual-

dade, que o sr. José Estevão proclamou do alto

ãue nãoestá sugeita ao recrutamen-'

y geral.

ha de ¡ ve assumpto, dizer: «Eu mando aí
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cias eleitoraes das commissõcs

que agiotavam com o sangue dos cidadãos.

 

to é o maior tributo, que todos os cidadãos devem

d'cllc. rico fingem, o nobrege o plebcu todos_

devem de _serpbrigados a .servir com o

seu paiz durante o tempo _que a lei marca.

As substituições por dinheiro, ou por pessoa

são uma desegualdadc immoral, que só aproveita

aos ricos-0 proletarío, não _só _não _ pode, pagar

a substituição, como nunca encontra quem o-'subd

stitua por_ favor; antes a miseria o leva muitas

vezes'a-ser elle' o "substituto do -ri'cbffurtsndoâscã

assim ao trabalho da. agricultura de que o_Çam-

peão das Províncias se uiz ñngir protector pa.-

ra advogar os interesses ilegitimos dos'traüc'an-

tes de resalvas e substituições.

-+_

Damos hoje o segundo discurso do sr. José

Estevão, na parte que se refere ao recrutamento,

na sessão do dia 10 do corrente.

Deixamos aos nossos leitores appreeiar-lhe a

verdade do que asseveramos no numero passado,

e se ali se .encontra. uma unica palavra sobre

exempções.

Insistiu no pedido da portaria sonegada pelo

sr, carlos Bento. S. ex.“ disse que já a havia pe-

dido infructuosamente quatro vezes. ~

_ Esta é a questão : .

 

O sr. José Estevão : - Contando com a bene-

voleuciada camara, aproveitarei esta. occasião

para dar expediente a. pequenos negocios

de que estou incumbido, e de que não tem' sido

possivel desencarregar-me pela atiluencia dos tra-

balhos, íicandoo meu silencio sobre esta commis-

são suspeito ás pessoas que m'a deram.

Em um destes dias foi-me apresentado um

bilhete- de pessoas que me procuravam; e como eu

estou curto devvista, ou com avista cansada, faço

esta participação que deve ser agradavel á'quelles

dos meus collegas que espreitam os meus padeci-

mentos, e tudo 0 que póde denotar a curteza da

.minha existencia. (O sr. Lobo d'Avt'la: -4 Nin-

guem espreita.) Custou-me a deenganar-do que

lia no bilhete, porque esperava encontrar nelle o

nome de uma. essoa, ou os de uma familia, e achei

que era um ilhete litographado com, esta_ ins-

cripção=0s credores ao hospital de marinha =.

Era de uns certos credores do estado _que ha mui-

to tempo procuram e diligenceiam que se lhes

paguem os seus creditos, e* que já se apresentam

na qualidade de credores, substituindo os seus

nomes proprios nos seus bilhetes de visita, por“

esta qualiticação de = credores ao hospital de ma-

rinha= v 4

Noto esta singularidade, e ás pessoas que

são cm'iosas' de apanhar as particularidades da

nessa vida publica faço a comunicação d'isto,

porque é uma divida digna de comemoração.

A 'divida do hospital de marinha é muito antiga;

os ministros têem todos conhecimento della: é uma,

divida sobre que se tem questionado aqui trezen§

:as vezes, o parece-me que incontestada (apoiap'

s).

Aproveito portanto esta occasião para man-

dar para a mesa uma representação dos credores

ao hospital de marinha; e aproveito tambem acc-

casião parapedir ao_ sr. ministro da marinha, que

mande uma portaria que elle me pareceu outro'

dia. disposto a mandar, sem que eu fizesse recla-

mação_ #mas paras-,ue fosse .um

Entre a longa lista de portarias que osr, mi-

nis'tro com muito custo tem ex edido, em desem-

penho das obrigações que a lei do recrutamento

lhe' impõe, e nasquaes se exclue um grande inu-

mero de recrutas, como se vê das longas'pagi-

nas de nomes _que apparcccm no Diario., porque

alguns_ ha que tem trezentos ou quatrocentos n'e-

mes, hat portaria que não foi' ubli'cada', e ó

essa que peço. Se tivesse sido_ pu licada' encon-

trava-a no Diario, mas não' o tendo sido, algum

motivo houve para que ella fosae tirada“da regra.

0m, 'este sigillo administração é que eu

&peru; 'ver se o ministro'revelava, _ou setestav'a

sposto a mandar a portaria para a. mesa. . .Não

so“interpretar como de anuueiic'ia'; màs'eu creio;

que o poder que elle tem no. seu espirito, e o'tíno'

permittem que caia. na leviandade de, neste gra-

portaria n

l principalmente sem que sobre ometmo assumpto

consulte com os seus collcgas e faça com 'ellos con-

selho de ministros. '

j Peço pois uma portaria que o sr. ministro

expediu, contendo um grande rol de cscusos de

recrutas, que não, foi publicada, e que o ministro

sc. obstina em ;não publicar, porque pelo menos

não dize que 'vas-fazer'. ” 1

_Eu já pedi trezou uatrovezcs essa orta-

ria, e quando s. ex» gou ue seria malbvola

uma insinuação que eu lhe Íia, eu digo que

acho _inqualilicavel o seu procedimento' que mp

impede dc poder mostrar que não merecia esta

qimlificação.

n . o

O orador: »E se o não couseguirmos, não

   

    

  

A l diz o jal oiiic. Eecutou-se a lei do recru-

tamento maritimo, isentando-se 14:000 individuos,

Asidêas do sta¡ _ ' em, uigveis y, _

dadeiro liberal e amiglâüovo- rÊcgutamen'í l '

»ram 142000 libras gastas, porque cada indivíduo

4, «..Qio'iílüf
'.s\'

z a

 

    
ser ow Chi-ut! 1

PWWE 0'
' ra elçnesaliõ à' tódõ's os' ãü'stdes deputados,

a todos os homens deste paiz para que me notem

  
000;,:indíyiduos para se apurarem 2 o-

não gastou para se livrar menos de uma libra,

afora os presentes e devidas aos agentes. . .

O sr. Sá Nogueira : _Peço a palavra.

;_,-__Nã;o é com o illustre deputado.

O'srl' Noàusíra: _736m sei, nem podia

ser. . .

”r --m-r-MIQucixe-serdwleir

0 orador :- Não ha lei nenhuma que man-

de arrolar 14:000 pessoas, para se apurar-em 200;

não ha lei nenhuma que mande assignar 14:000

portarias, aonde se diz: a Tendo-se ouvido o au-

ditor da marinha r. Como se este funccionario

podesse em tão pouco tempo examinar 142000

processos, e escreva-se isto n'um jornal ofticial, e

esc're'vcm-n'o, o estylo denuncia-o, as proprias

mães do ministro que praticou tão grande des-

acerto, para* depois commetter a inqualiticavel

necedade de o publicar elogiando-o. E queixam-

se da lei e dos regulamentos; a lei não diz isso,

porque seria um grande absurdo.

. . . . o

-__-.___

TRABALHOS PARLAMENTARES

' (Continuação da sessão nocturna de 3.)

Discutiu-se, c foi logo approvado o projecto

de lei n.° 25, approvando o mappa, que faz par-

te desta lei para os portes das correspondencias e

impressos destinados ao reino, ilhas adjacentes e

províncias ultramarinas, feito em harmonia com

o novo systema legal de pesos.

O projecto de lei n.° 54, que auctorisa ego-

vernoa conceder o privilegio- exclusivo de 20 an-

nos a qualquer individuo ou emprcza, que se obri-

gue a estabelecer em certos pontos do rio Douro

machines d'alagem, foi approvado sem discus-

sao.

Passou-se á discussão do parecer pertence

-F-_do n.° 7 sobre as emendas oil'erccidas

ao orçamento do ministerio do reino; e depois de

algumas considerações dos srs. M. Leal, Aragão,

J. M. d'Abreu, e de Serpa passou-se a vota-

ção, sendo approvado o-parecer na parte relativa

ás' propostas _dos srs. Thomaz Ribeiro, e Almeida

Azevedo. Foi tambem approvaldoeste parecer em

relação a, diversas emendas; uanto a outras não

houve vencimento, _e por _ já não havia nu-

mero de srs. deputados na sala; ficando estas vo-

tações para. a 'sessão seguinte (do dia 5). Nesta

,foi então .approvado o arecer, menos na parte

     
   

  

 

A l A; a uma a sua explora-

A A' L S. êoíiiihrgencia Â issões d'obras u-
' oi : lenda. 'J ' ::É P

“É ' _T em't, v _ › ' a discus ' ¡ecto de lei n °57
g

'a

amente foram ap-

l°, com um addita-

     

 

mento do sr. Pinto d'Almeida.

Approvaram-se as ultimas redacções d'alguns

projectos de lei que foram expedidos para a cu-

tra camara.

Passou-se á discussão do projecto de lei n.“

A' à.“ Lo, 'A '08:93,

&sementes-«Arroàiõssmss.,633, passasse risks fabrica-*lsiçmil-isboa .ñ se
sugcito amçmfêslto er“ob'riga o_ ao pagamento os

direitosii" " ' '

Foi approvado sem discussão.

Entrou em discussão o projecto de lei n.°

44, que tende a regular a antiguidade dos juizes

de 2.“ instancia. , _

Os srs. José Estevão c ministro da justiça ti-
zeram algumas observações á generalidade d'este

w projectoyenwsassão nocturna d'esse dia foi ap- -

provado na generalidade, e a requerimento do sr.

Abranches passou-sc á especialidade.

Depois d'alguma discussão em que tomaram

parte varios srs. deputados, foi approvado o ar-

tigo, salvo uma propusta que o sr. Simas tinha

mandado para a mesa.

' O artigo 2.“, depois d'ulg'umas observações,

fo¡ approvado, salva a redacção.

Os artigos 3.° e 4.“ foram approvados; assim

como o foi o artigo :3.° depois d'algumas observa-

ções do sr. Abranches.

Foi approvado o parecer da commissão so-

bre as emendas offerccidas ao projecto de lei n.°

12. que altera a lei do registro.

Discutio-sc o projecto do lei n.° 40, que ñ-

cou adiado na sessão do dia, e foi approvado.

Entrou em discuSsi'io o projecto de lei n.°

34 para se prorogar por mais um nuno o subsidio

mensal de 350095000 rs. para auxiliar as despe-

zas da província de Moçambique.

Tiveram a palavra os sr. José Estevão, mi-

nistro da marinha, Mattos Corrêa e Pinto de Ma-

galhães, _ e tende' dado a hora ficou pendente a

discussão.

  

PARTE OFFICIAL

SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL no DIARIO DE

1 LISBOA n.° 169 na 31 na JULuo.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E Ds JUSTIÇA

Despachos que tiveram logar por decretos

do mez de julho, apresentando varios presbyteros

em diversas igrejas parochiaes, concedendo per-

mutações de beneticios, fazendo provimentosccon-

cessões, etc.-

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBCIO

E INDUSTRIA.

Mappa de commercío e navegação entre Por-

tugal e Gram-Bretanha, no mez de maio passados

Varios despachos que tiveram logar por de.

cretos do mez de julho.

humsrrmio DA FAZENDA

Relação dos foreiros que pediram rcmir foros
relativa a uma emenda ~ O Bi.. J_ M_ dvareu pm_ que pagam á. fazenda nacional, o que foram defe-

ra se augmentarem rs. para a compra. “110% 05 qua“ devem 06'00“13? Ó pagamento no

de instrumentos para o Observatorio da universi- Pra“o d° 30 '53% a 00mm' da dat“ (1° 'dGBPMhO-

dade, emenda que a Commissão não admittiu,

mas a camara a provou;-e na arte relativa a

uma 'emenda' db sr. Gomes de_ astro, para au-

xiliar a. publicação das resoluções do conselho de

estado, a qual a commissão admittiu, e a camara

regeitou. '

Entrou em 'discussão o projecto n.° 39 lixan-

do em _65000 rs. por cada cem kilogr. o direito

de importação do mel, melaço e melado estran-

geiro ,que entrar pela. alfandega do Funchal, pelo

tempo de' 3 annos.

Foi approvado sem discussão.

w" ”O acto de lei'n'? 33, que fixa os limites

do concelho de Alijó, foi approvado tambem sem

discussão; - assim como o projecto n.° 58, que

proroga. por mais 'dez annos, a. contar do dia em

lmdar a primeira concessão, o' praso para a re-

cepção do imposto creado pela carta de lei de 29

de julho _de.18:')5, com o destino especial á cons-

trucção do caes da Regua.

« Çs projectos n.° 20 e n.° 21 auctorisando o

'overpo aerehrum circulo de jurados no julgado

e'Villa. Novadc Portimão, e outro na villa da

Barca, foram a provados, remettcndb-se á. com-

míssão um 'ad itamcnto do sr. Menezes Pita. ao

primeiro. .

Passou-se ao projecto n.° 40, auctorisando o

governo, 'a creo: na cidade de, Angra do Herois-

mo um estabelecimento que promova- o desenvol-

- vimento agricultura, esujva de garantia á. ma-

_ A . *nuten o dasubsistencia da'classe bre da ilha
com; que gere a administração, decerto lhe não' r A i ça! A i ' PO ,applicaudo parava fundação deste estabelecimen-

to os destinados_ para o celleiro dos pobres e os

havidos por subscripçño.

Foi adiado para' quando estiver presente o

' sr. ministro das obras publicas.

Seguiu-se o projecto de lei n.° 11 conceden-

do á camara municipal de Monte-mór o Velho o

castello da mesma villa e os terrenos interiores e

djacentes que são pertonças delle. - Foi ad-

mada. ' '

'Passou-se ao pro'ccto de lei n.° 57 que' con-

; cede' á'misericordia a. villa de Figueiró dos Vi-

! nh'osa egreja do. extincto convento do Carmo da-

. quelIa villa e uma parte do convento para o esta-

belecimento de um hospital(

Depois @algumas observações. do sr. José

Estevão e Pinto d'Almeida, foi approvado na ge-

neralidade.

O sr. ministro das obras publicas lêu eman-

dou para a mesa uma proposta de lei para ser

 

meu no N.” 170 DE 1 D'auos'ro.

MINISTERIO DO REINO

› Allocuções da camara dos dignos pares do rei-

no, da _camara dos senhores deputados e da cama-

ra municipal deLisboa a S. M. El-Rei pelo anui-

versario do juramento da carta. constitucional da.

monarchia e do nascimento de S. M. a. imperatriz

do Brazil, viuva duqueza de Bragança, e respos-

tas de S. M.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

Portaria mandando' isentar do serviço da ar-

mada tres marítimos sorteados no 2.° e 3.° distri-

cto do departamento do centro. '

C RRESPONDENCIAS
, __....

Ovar G de agosto dc 1861. _Sr_ redactor.

_Começando hoje a dar publicidade por este meio

as minhas questões com a commissà'o rccenseadora,

ou antes com o administrador do concelho, pois

que,como sc verá, a commissão é ceusanenhuma

e só fazoquc este quer, pretendo mostrar, de que

serve aqui a lei, quando vai de encontro aos fins

de. alguem, e o despejo e desfaçamento com' que

ella é escarnceida e ludibriada por aquellcs quo-

mais obrigação tinham de a respeitar.

Não contarei por agora todas as peripecias,

escandalos e miserias do administrador e commis-

são nestas questões, porque isso seria um nunca

acabar. Direi porem alguma cousa que 'cuido po-

rá em relevo o caracter e índole de certa gente ;

e fazendo-o _já vêem que não tccm rasão de se

queixar - não fujo :i responsabilidade que por

ventura me queiram pedir pelo modo que enten- ›

derem.

Se por outro lado quizer-em discussão, venham

para ella, q'ue aqui me encontrarão com toda a.

franqueza e lealdade.

Em virtude do imposto do pescado têem si-

do aqui rccenseados ha muitos annos como eleito-

res os individuos crtenccntes as sociedades de

pesca desta villa. o recenseamento de 1861 dei-

xaram- porem estes cidadãos de serem ínscriptos

pela connuiss'ão reeenseadora a cxigencias do ad-

ministrador do concelho. '

Sabendo eu, que a opposiçã'o, que o mesmo

encontrou nesta classe nas eleições de deputados,

que no principio desse anne tiveramdugar, deu

causa. a esta exclusão, parecendo-me indccorosa

esta desforra, constando-mc sobretudo que alguem.

  



  

   

  

  

 

   

  

   

 

  
  

  

  

me queria attribuir -a culpa,porquc tc .teíuassistir

á revizão do recenseamento,e alem disso sendo mi-

nh'a 'niño'favorecer e dar' a maior amplitude -a

este 'reito lítico, fiz então uma reclamação a

commissao por 724 d'estes cidadãos.

- Tendo conhecimento do dia que a mesma ti-

nha destinado para uma decisão, fui ali, e, passa-

das alguns momentos, 'appareceu o-administrador

do' concelho com um papel na mão, começando por

'explicar acommissiío o que ella tinha a fazer.

' Quando vi que 0' tal papel continha o despa-

cho "que esta havia de dar, -eseripto pelo proprio

administrador, e que assim era elle quem decidia

a reclamação, entendi que devia poupar o decoro

e dignidade d'aqnella, dizendo-lhe, que s s.“ nada

tinha com a commissã'o, que era quem devia de-

feñr'ou'indeferir a minha reclamação. Depois de

algtuna opposição da sua parte, pois que como ad-

ministrador, dizia mesmo-tin a tudo ali, e da

impugnação em que insistí, accedeu a deixar obrar

a commissão, não sem me mostrar comtudo o seu

mau hunwt- por esta contrariedade.

Pedi então que a votação principiasse pelos

novos, o que se fez, e tendo votado já trez mem-

brosda commissão a favor da reclamação c um

coatra, não lhe sod'reu _o animo ver assim aquos-

tâo perdida, e por isso, sob pretexto de elucidar

o ultimo que tinha votado a favor, moveu uma

questão que deu em resultado este reconsxderar o

seu voto, confessando-me depois que estava corri-

do e vexado com o papel que tin a representado,

que porém, vendo ~o administrador _com a cabeça

perdida,se deixara ir para se não indispor com elle,

.inesmo porque já. antes na' secretaria tmha ha-

vido o diabo _expressões _d'clle.

Obtido isto, ncm bem se deixou dizer aos o'u-

tros membros da commiss'z'io qual a sua opinião,

escrevendo-so o despacho tal qual o administrador

levar-a escripto, de nada valendo a observação

que um ou dous dc seus membros fez de que cm-

bora se indcfcris'se a reclamação, acommiss'ão não

devia servir-se daquclle auxilio do administrador

por dignidade della. Escreva-sc tal qual, disse o

presidente, e assim se fez, sendo por tanto deste

modo 'indeferido a reclamação.

Tive pois de recorrer para o juiz de direito

'da comarca, por quem foi dada uma sentença dc

24 de março desse armo, mandando inscrever por

additamento aquelles cidadãos como eleitores, e

como taes foram inscriptos. _

4?- Quando apresentei esta sentença á commis-

aãOfdeliberou a mesma, que se lhe desse cumpri-

meritotjcncarregando o sccretario-de fazer aquclla

inscrimão; e que depois della feita m'a restituis-

com todos os documentos que a instruiam.

' j" “Estavam as causas neste estado, quando pas-

saldos-alguns* dias sou intimado a requerimento do

' admim'strador do conc'elho,que< dizia queria recor-

rar para a Relação, para apresentar os documen-

..th 'que haviam instruido aquelle recurso, e que

por issofazia delle os meiu¡ documentos. '

_ Participam-;mc tão: exotíca tal preterição, quo

ndopude'dei'xar dc me rir,›oppondo-me ainda as-

menus, e pedindo' ser cliwidado da lei, por

forçada'un era obrigado a dar aquelles doou-

mentos, que me hamam eonfiado os chefes das

combos, c'de que ,não podia dispor por não

édrem e mesmofazendo ver qnc'o'adminis-

Memo podia' 'levar aquelle reàui'so po'r'h'dver

expirado o-prasoipara 'elle,alem de outras- rasões.

O juiz deferiu' à minha preterição, .e foi cntâoque

@alugar essa acena desagradavel_ _entre o secre-

tario .da. .commissà'o e administrador,'por este ijlul-

gargque'elle ainda tinha em seu' poder aque 'es

ífpihêhtosg' querendo -' ir tir'ar-l-li'os' á* força-a' sua

' ','Ioom'ofqualja estava ressentido por não an-

nuíilmmetoer no receriseamento neste estado' fuma

relação_ de nomes que lhe dava ara esse fim, o

que tudo, dizia elle, era feito em ma fé, e não sei

porque se não dobrou á. sua vontade soberana.

“'“Fi'caram pois inscriptos _como eleitores estes

724%¡61118032 _ :.

“Mülan de janeiro 'deste anno foz o adminis-

trador lun requerimento á conimissãopedindo que

ellçs 24: cidadãos fossem-de novo excluidos

dgnmiíseafnentõfque já; se vê foi deferido una-

¡iihiiaiiiente, pois'que tinha _havido o cuidado 'de

primeiro apzcrgare'm do sr. dr. Serafim e seu ir-

mãquhodão malse haviam poi-tado no* anno an-

d t x,1;trtubstituíndo-os pelos srs. ,regedores desta.

rcgnezia c Antonio Manoel da Costa e Pinho.

P isso em tempo competente fiz nova recla-

' mwgcommissão, juntando-'lhe 'todo o processo

doado passado. í! e _ .r,

Aquella indeferiu a reclamação pelos funda4

meatoqhqump administrador do concelho deu' no

seu requerimento, o qual, dizia a mesma, _ficará

fazem o arte deste despacho. '

”I'm iniciantes tiveram ao menos ::delicade-

' - andst oquefelle escreveu, este anne nem

quiseram ter este trabalho!

s: Em. * ira

I" ' magia: ?4 de março deste anne, mandan-

^gúpda 'vez recensear' estes cidadãos..
w_

o juiz de direito, e obtive ou-

   
_ @mas :i commissão, que me passou»

nmwreícíbo'de .que feita a inscripçà'o me restituiria

Wi¡@momentos que a instruiam.

-32] ;Çdeabril procul-_cio secretario da com-

em sua casa, por tcrvequ'a-

o segundo a lei para aquella inscripçao,

' recusou dar-nos sem ordem do presidente

acute, e ordena-sea entre-

as.“ w sem do secretario :eÀVícc-sçcretar

m33Êdg.WpiAveiro. _ Roqueiro no-

' l _i entçjpara gua mande_ a pessoa,

v e _ w railã'docümentosexátão conñados na so-

l' titan, e elle assim' o~ fez. Aqui

”Waiüñ'icainara, aonde me di-

   

   

   

 

  

  

Tequerimento ao administrador,

t .molhe documentos, porem, não

os dou r ue recisod'cllcsa .Insisto com' elle› po q p

para que ao menos declare no requerimento as rar ,,

zõos porque não satisfaz o despacho do residem

te da comuiissão, e responde-mc,-~ ç ein-não:

faço isso! e' >

Faço ainda outrorequcrimento aquelle com,

tando-lhe o que se passa, "que teve por despacho,

«logo que a commissã'ose reune serão rostictuidos l

os documentos» .l .

Passados alguns dias tive noticia de que a

commissão estava reunida, e apparecialí.

Votarse se me. deviam dar aquelles documen-

tos. A maioria diz que sim, na forma do recibo

que me tinham passado.

0 secretario previne então o administradór, v

chega este, e diz a commissão com todo o seumáu

humor, «tenho esses documentos, não os dou por-

que preciso d'elles.n E saiu. '

O presidente, não sei se assustado ainda com

aquolle máo humor, despede-me, dizendo, quenâo

tinha forças para obrigar o administrador a dar-

mos nem o podia prender!

' Constou-me depois, que, tendo o administra-

dor recem-ido para a relação, obtivera um accor-

dam, que mandava eliminar aquelles cidadãos do

recenseamento, com o fundamento de que o im-

posto do pescado é considerado pelas leis fiscacs-

contribuição indirecta.

Sem os documentos com que havia instruído

o meu recurso, e que a commissão, digo o admi-

nistrador,até hoje ainda me não restituiu,vi-me na

necessidade de 'recorrer para o supremo tribunal

daquelle accordam por ter oñ'endido a lei'de 10

de abril de 1843, juntando só o recibo da com-

miss'ão e os requerimentos que lhe tinha feito pa-

ra mostrar a impossibilidade em que_ a mesma me

collocava de declarar os nomes dos individuos, pc-

los quaes havia reclamado, e de juntar os docu-

mentos que podiam fazer valer o seu direito. E

ainda assim o supremo tribunal julgou nullo aquel-

le accordão por ter offendido aquella lei, mandan-

do dar-lhe cumprimento or novos juizes;o que se

fez por aocordam dc 14 cjunho negando-sc provi-

mento ao recurso do administrador por falta de

fundamento legal; obtendo eu uma carta de sen-

tença de 25 do mesmo mez, na qual se manda

dar inteiro cumprimento á, sentença do juiz de

direito da comarca.

Antes dc passarmos alem, consintam-nos

dizer aqui a impressão que sentimos, quando le-

mos o que o sr. administrador do concelho disse

no seu recurso paraa relação.

S. s.“ decidindo mamada-(1,63 isto ainda por

incidente, que o imposto do pescado é uma con-

tribuição indirecta, começoua contar a seu modo

a historia do recenseamento destes cidadãos, não

lhe esquecendo o deferimento unanime da, comis-

são ao seu requerimento - como se oadministra-

dor e os membros da commissão fossem aqui pes-

soas distinctas--, e assim abonado com sbcm as-

sente intelligencia e auctoridad'e desta vomita to-

da a sua b-ilís contra o juiz de direito que ousou

mandal-os recensear. t

Deixando a questão, cuidou só de fulminar

enas ao juiz, já de suspensão, já de demissão por

abuso de poder, e não sei se mesmo o chegou a

mandar para_ as galos, não cscapando tambem o

cidadão rcclamantea quem chama muito ,zeloso-

para. outra vez serei mais cortez, pedirei primei-

ro licença a s. s.a l _do direito eleitoral; c que

diz s. s.l não pode prescindir do recenseamento

destes cidadãos.

Quando vimos pois este parto de sua intelli-

gencia, lamentamos que certas vocações sejam re-

tiradas muitas vezes por mao fado que as perse-

gue d'aquillo a que só se deviam votar. Assim

nesta epoca, em que tanto se falla de immorali-

dades e con-opções de juizes, s. s.“ poderia

prestar nesta qualidade grandes serviços a este

paiz pelos seus exemplos de moralidade, honesti-

dade e intelligcncia; e estou quenño havia de des-

mentir as brilhantes provas que _deo durante um.

longo tirocinio que aqui teve de juiz ordinario.

Ja dissemos o que nos levou a reclamar por

estes cidadãos.

Por agora só diremos mais.

Parcccu-nos sempre que o modo de cobrança

não podia mudar a natureza ao imposto.

'O supremo tribunal veio mostrar-nos, quc não

estavamos em erro.

Voltemos a questão. _

A commissão foi intimada no dia 27 de ju-

nho daquella sentença, e não lhe deo cumprimen-

t0.

Não podendo levar avante os seus intentos

obsccaram-se a este ponto ! ' “' ' '

Não commento. Deixo ao publico o' aváliar

este proceder da commissà'o, ou antes do espirito'

que a illumina.

Sei agora que para verem _se evitão a res-

ponsabilidade que por Ventura lhes possam pedir

se fez uma acta, declarando-sc, _quo senão cum-

prio por falta do tempo l '

E' mais um documento que dá a medida do

alcance da intelligcncia, e boa fé do administra-

dor-commissão.

A inscripção destes 724 cidadãos devia fa-

zer-se desde o dia 29 de'març'o,em que foi apre-

sentada a sentença do juiz de direito a commis-

são, até õ de abril. Lei de 23 dc novembro de

1859.

Ainda bem. Administrador e comm'isãâb Bia'

sonavam que pescadorespor modo nenhum seri-

am recenseados Não haviam sentenças, não ha.-

viam forças humanas que' a isso os compellissem.

Admirava eu ao menos esta corageme abne-

gaç'do de encarar os perigos.

E não será isto já a commissão e administra-

dor a ssarem por debaixo das forces caudinas ?

ão lhes causará porém isto grande impres-

são-fazem ni'sso até consistir a sua gloria--

com tanto que'limpun'cmc-nte privem e esbulhem

aquelles 724 cidadãos de seu direito politico.

Ha naturezas assim, e isto ainda que sejam

açbitadas pela Opinião publica. .

' Fiz uma communicação desta historia ao

agente do ministerio publico nesta comarea,e con-

to que elle hade saber cumprir com o que lhe in-

bumbe.

Fiquemos hoje por aqui. Diremos muito bre-

ve o que passamos com a reclamação que fizemos

sobre os quarenta maiores contribuintes,eo modo

como aqui se fazem os recenseamentos.

De v. etc.-

Manoel d'O. Aralla e Costa.

 

Sr. redactor.

Pardílhó 10 @agosto de 1861.

Absolutamente extranho ás lides da impren-

sa, pela primeira vez lançomão da penna para

lhe' dirigir duas palavras, das quaes, se asjulgar de

interesse para uma freguczia deste districto,

lhe rogo a inserção nas columnas do seu jor-

nal. .

Existe na freguezia de Pardilhó, no con-

celho dJEstarrcja, um professor do ensino pri-

mario, que, ha doze- para treze annos, exer-

ce aquella profissão, para a qual tem nega-

ção, e apesar dos repetidos concursos, e po-

derosas protecções, nunca pôde conseguir scr

prov1do de propriedade.

Houve no corrente anno de 1861 concur-

so para aquella cadeira, e appareceu, além do

professor actual, um oppositor, que, segundo

me dizem, fizera um bom exame, quando o

professor em exercicio andára miscravelmentc.

Alguns habitantes desta freguezia repre-

sentarmu a sua magestade o abandono, em

que está. o ensino primario n'uma população

de mais de oitocentos fogos, e se for ne-

cessario presto-me a sustentar nos tribunacs,

o asseverado naquella representação..

E' muito para lamentar, que serviços e

perseguições soifridas no tempo da usurpação,

sejam pagos _com a falta de ensino da infan-

cia d'uma freguezia tão populosa e muito com-

merciantc. Se o professor em exercicio tem

direito a ser indcmnisado das suas perdas, e

perseguições, os seus promotores, que lhe pro-

porcionem a indemnisação por outras vias, e

não á custa da falta de ensino da infancia

de uma freguezia.

Não passo por agora mais ávante, - sc-

reí mais minucioso, se alguem ousar apresen-

tar-me um desmentido.

De V. etc.

3 At:

--_____-

NOTICIÁRIO

Factos e apreciações. - Senão nos

prodigalisaram a tormenta dos lazaros da opinião

publica, Fabricios, soez, cronicões etc. etc. , todo

este esquadrão cerrado d'uma argumentação for-

te e decente, veio comtudo um trecho d'historia

romana, que nos deixou embasbaeados e a engolir

em secco por tamanha erudicção.

ima citação do senado de Roma, pois aquel-

lc Cicero que vem tanto a pellu, é em verdade-

para exclamarmos deslumbrados s bcatus center

qui tc portuvit. r

Em legislação administrativa já. nós os co-

nhcciamos pela boa lição que nos deram, mas

julgavamos que se não podia ser forte ein tudo,

enganamo-nos, são cncyclopedicos.

Com tal desigualdade é grande audacia nos-

sa levantar a voz contra esses abusos que vemos,

e roubos que todos os dias nos fazem.

Qualquer resposta, que estes San-apos (olhem

que tomamos aqui apalavraSatrapas por=gran-

des do reino das sciencías =, e não com aquclla

etymologia que lhe deu o nosso sabio padre An-

tonio Vieira), se digan dar-nos, devemos agra-

decer-lh'a, ainda que as vezes nos pareça dis-

parate, não o é, e a verdadeira rasã'o deste nos-

so parecer esta nas nossas rasteiras e alvares

intelligencias não chegarem a comprehendeI-a

pela sublimidade do estylo, força e crudicção

da argumentação.

Confessado isto, vamos continuando.

Nunca nos disseram que em Aveiro não ha-

via policia medica por ser mal rcmuncrado o seu

pessoal; nem que a policia municipal deixava de

exercer as suas attribuições, porque a camara

transacta podia e devia adoptar algumas medidas,

e não adaptou.

Nem ler sabemos, ou se sabemos, não cn-

tendemos o que escreveram. Pois havíamos iu-

rar que o vimos cscripto, e que o entendemos co-

mo muita ou toda a gente entendeu.

Reproduzimos essa legislação que nos cita-

ram para. com a nossa insuñiciencia darmos um

quinau ao erudicto citador, porque aquellas leis

nãovinham para o nosso caso, por ser Aveiro se-

de de um districto, e cumprirem essas funcções

ao delegado de saude, e não ao administrador do

concelho que só é sub-delegado nos concelhos que

não são sede dos districtos.

Acreditamos que os nossos leitores terão

presente na memoria o que temos dito, e o que

nos responderam, e àcilmente podem ver de don-

de 'está a verdade.

Então no campo de Santo Antonio não sc

plantaram novas arvores? - Não se terraplana-

  

I ram aquellas jmmensas covas que deixaram pelo

arrancamento dos taes gigantes "seculares ?

. Não ajardinaram aquelle formoso, largo? -

Não o cercaram de grades de ferro, feitas, já se'

sabe, na fabrica de Massarellos?

Pois olhem que &tavamos persuadidos que

tudo isto se tinha feito, e esta nossa persuasão

teve fundamento no que nos promctteu o sr. pre-

sidente da actual vereação, é verdade que tam-

bem dias depois de ter mandado lançar &hair-'n
aquellc grande arvoredo, e quando toda a geme:

reprovou aquclle acto de nunca visto vandalisiru

promcttcu-nos que havia imposto a si o dever «E s

remíraquellepcccado (arboricidio) fazendo entrar

no cofre do municipio um conto de réis. n _

Isto poderá parecer pôta, mas se assim o jul-

garem pprguntcm ao proprio sr. presidente se

sun ou nao o prometeu a muitas pessoas.

Uru nós com avidêz temos lido os balancetes

da_ nossa camara, porem ainda não vimos o cum-

primento desta promessa, e agora ficamos saben-
do que tambem não cumprio a outra. I'Indc a

contccer-lhe isto muitas vezcs porque promete

muito, umas vezes para armar á popularidade e

outras porque lhe falham os planos.

O_ córte do arvorch de Santo Antonio foi por

fevereiro deste anno e julgavamos nós que era

tempo proprio pura o plantio de novas arvores mas

enganamo-nos; mas se o não era para que foi tan-

ta pressa em o lançar abaixo podendo nós gosar

da amenídade e sombra daquelle bcllo sítio ainda

por mais um anne? .

Contos d'invernos tinham passado por aquel-

Ias arvores, c comquanto tivessem as raizes apo-

drccidas (segundo dizem) nunca os ventos lhe ii-

zeram damno algum. .

Não sabemos se os troncosestavam seccosc

carcomidos, mas cremos que não: um vimos nós

que dava taboas de 88 centimetros de largo e 4

metros e meio de comprido que estava perfeita-

mente sño e dcnotava ter pertencido a uma arvo-

re muito grande e que prometia ainda centos d'un-

nos de vida. Era um freixo.

Vamos dizer o que soubemos da venda deste

formoso freixo.

Foi vendido por duas libras estando em pé:

seu dono gastou no arranco, corte e conducção

para casa oito mil reis, temos 17:000 rs. Esta ar-

vore se seu dono quizesse vender a lenha e ma-

delra que ella deu fazia 60:,000 rs. pelo menos.

Ouvimos a pessoas competentes e conhece-

doras do prestimo daquellas madeiras que se fos-

se annunciada a venda para Lisboa não faltaria

quem desse um conto ou um conto e duzentos

mil reis, e foi tudo vendido por (305000 rs.I I l

Como nos dcsilludiram neste ponto, pedimos

lhe que nos restituam a classificação que fizemos'

da actual vereação pelo menos _de toda econo-

mia, toda zôlo e toda organização deixando-lhe por

ora _a de-toda actividade mas com o protesto' de

restituição quando nos derem outro desmentido.

Ficamos sabendo que só do 1.u de julho do

anno futuro em diante é que se pode adoptar um

systema de medidas ou que se meça por uma só

medida na praça d'Aveiro;

Julgavamos que se podia e devia adoptar já.

e até que nunca se deveria ter consentido um si-

milhante abuso, mas fica este nosso pedido deferi-

do para sêr attcndido nas medidas gerues.

Ficamos reduzidos só"aos regulamentos dos

açougucs e nestes parece que a. actual vcrcação

só pode obrigar os arrematantcs a tcrcm o repe-

zo mos não sabemos quando os obrigará, antes

acreditamos, que sendo couza de pouca monta es-

te roubo escandaloso que todos soifrem diariamen-

tc, não attcndão os nossos clamorcs.

E o carimbo nas peças da carne que é mor-

ta no matadouro publico não poderá por-sc em pra-

tica?

aA's bajulações ao sr. dr. Magalhães pela sua

fortuna, aos roubos no pezo da carne no tempo

da commissão, ás oito caras em oito annos, por

pertencerem á ordem dos argumentos de tartufos,

maltrapilhos etc. não respondemosc mesmo por ou-

trarazilo,porque não nos podemos bater com gente

tão conhecida em todo Aveiro c mesmo fóra pela

sua independencia, pela sua incorruptivel probida-

de, pela sua rigidêz do caracter, e sobre tudo pe-

los seus briospundonorosos. . . .

Por isto ir longo ficamos por hoje aqui mas

quando estivermos de panría talves ainda respon-

damos a algumas outras couzas. '

Pesos e mandam-As auctoridades ad-

ministrativa e municipal, e repartição dos pesos e

medidas, percorreram em varejo a cidade, encon-

trando todos os estabelecimentos usando dos no-

vos pesos. _

Aveiro, como cidade civilisada, não exitou

em seua primeira a dar execução a lei promul-

gada em Côrtes admíttindo e mandando pôr em

execução o novo systcma metrico decima , e do

1.° de julho até 5, os novos pesos funccionaram

geralmente: Porem, como o Porto, praça dc com-

mercio em continuas transações com a capital des'-

te districto,-não tivesse dado execução á lei, man-

dando as facturas com o peso e preços antigos-

quando nas receitas se exigia preços e peso pelo

systems. moderno-pôz em abalo e confusão os es-

tabelecimentos de commercio desta cidade. Toda-

via, havendo a repartição competente ,empregado

com toda a urbanidade os meios com que sempre

se alcançam os fins, com especialidade entre um

povo docil, qual é o portuguez, e essencialmen-

te o de Aveiro, não houve um só individuo, que

deixasse de dar a devida consideração ao edital

da direcção das obras publicas do districto-pela

repartição dos pesos e medidas -de 29 julho, que

aprovava o dia de hoje para o referido varejo.

Louvamos' por isso tanto uns como outros.

A execução das leis é sempre um objecto util pa-

ra a sociedade. _ .

Mas convcm queo governo seja coberente.

Promover a execução da lei n'uma localidade e

conceder moratoria a outros; não a fazendo tanto

aqui como alli eli'ectiva, é o que não é possivel

admittir-se. O exemplo e o vigor devem partir de

cima e nunca principiar em _assumptos d'esta or-

dem por onde deve acabar.

Premios e dlstlnc ões.-Publieamos

a relação dos alunmos daEsco a Medico-Cirurgia!,



do Porto, que forílo premiados no anne lectiVO

proximo preterito de ,1860 a 1861.

Entre elles iiguram os nossos distinctos com-

patriotas Elias Fernandes Pereira e Francisco An-

tonio Marques de Moura, premiados cada um em

duas escolas. Ambos ellos são conhecidos já por

outrhs distincções aoadcmicas, e são dos que dão

honra. á. sua terra pela sua applicaçíto eintelligen-

eia.

Repetição d'mmtomía.

Joaquim Pinto d'Azevedo e Francisco Anto-

nio Marques de Moura-um premio á sorte, que

decidiu a favor do 2.“ '

2.“ Cadeira

«Joaquim Pinto d'Azevedo c Francisco Anto-

nio Marques de Moura-um premio á sorte, que

decidiu a favor do 1.°

3.' Carla'ra

Ilídio Ayres Pereira do Valle-premio. -

Elias :Fernandes Pereira - accessit. _ Antonio

Teixeira. de Carvalho- idem;

4.“ Cadeira

Ilídio Ayres Pereira do Valle-premio. -

Elias Fernandes Pereira-accessit.-Antonio Tei-

xeira de Carvalho --idem.

5.“ Cadeira.

José Ribeiro Barboza~ premio.- Eduardo

Augusto Ribeiro d'Almeida_ accessit.

Francisco Pinto Soares Passos-idem

6.“ Cadeira. _ .

Joaquim Guilherme Gomes Coelho-_premio_

Thiago Maria de SalomcMaia-accessit --João

Stuart da Fonseca Torres~idem.

ü 7.“ Cadeira.

José Ribeiro Barboza-premio. -Narcizo

Victor Lopes da Silva Leite - accessit.

Francisco Pinto Soares Passos - idem. - Po-

lycarpo Antonio Esteves Guli'ão - idem. _Eduar-

do Augusto Ribeiro d'Almeidu--idem. _Manoel

Joaquim Gomes Alberto Nunes-idem.

- 9.“ Cadeira.

Joaquim Guilherme Gomes Coelho -premio

'-Tbiago Maria de Salomé Maia -accessit

0 que é ter expediente! '~ _Estava

no domingo no mercado desta cidade um carro,

que para ali viera de vespera, com melancias, e

que, segundo as posturas municipaes, 'só d'ali dc-

via sahir no dia seguinte. O dono que já tinhaven-

dido a fructa, queria ir-se com elle para casa,mas

receiava ser 'multado pelos aguazis da camara.

' Que havia de faZer ? Como a prohibiçño do

transito dos carros pela cidade se entende só pa-

ra'Os carros puchados a bois, julgou elle (segun-

do nos consta) por conselho (Falgucm não extra-

nho a camara, que podia arranjar-se, substituin-

do ellc e sua mulher os bois, que a suntiñcação

do domingo não permitiria que pegassem ao car-

ro dentro da cidade.

' ~ Pegaram portanto os dois conjuges ao carro,

e lá o foram levando'como poderam, rua acima

até ao Côjo, onde lhe atrelaram os bois, que o

conduziram depois até á, sua aldêa.

Ora já vêem que ha gente dc expedientes

felizes, e que a letra das posturas tica salva,'e ob-

servado o preceito' que os bois sejam substituídos

or homens, com quem neste caso se não enten-

dem decerto .nem o preceito nem as posturas.

' Tem graça l

Solemnlclacle. - Temos este anno no

primeiro do proximo setembro a festa que nestes

ultimos annos alguns devotos tem feito na capel-

la. do Rocio em' favor dc Nossa Senhora da Pic-

dade. '

Haverá na vespora fogo preso, e do ar, mu-

sica marcial, illuminação, balões, as classicos fo-

gueiras, e parece que a repetição das Cavalha-

das.

No dia terá. logar a missa cantada com ex-

posição, sendo oradores de manhã o reverendo

padre Vicente Maria da Rocha,e de tarde o digno

vigario_ da Pocariça.

outra. _Teve logar na quinta feira ültí:

ma, no. igreja do convento de Sá d'esta cidade a

festa de Nossa Senhora da Boa Morte.

E' superfluo dizer que foi com toda a'decen-

cm.

1 Oraram de manhã o sr. padre Vicente Maria

da Rocha, do Vagos, e de tarde o sr. Torrcira,

parocho da Pocariça.

Foi a. primeiara voz que ouvimos o sr. padre

Vicente; e, não obstante a sua pouca pratica ora-

toria, o seu discm'so apresentou-nele como um

mancebo intelligentc, estudioso, c ornado de ou-

tros dotes oratori'os.

Festlvidade rcllglosa.- No domingo

18 do corrente teve logar a solemnidade de Cor-

pus Christi, que a. confraria do Santíssimo Sacra-

mento da. freguezia de Santo André, d'Esgueira,

costuma. fazer *annualmcnte com a dcccncia que

pede um tal acto. A vespera foi festejada com fo-

go, e muzica; e no dia seguinte celebrou-'sc a mis-

sa. cantada 'com decencia,assístindo a philurmoni-

ea. do sr. Nobre. ' i

_ A igreja achava-'sc lindamente.armada c pov-

demos atliançar que o' templo estava como nunca,

o vimos, expondo-se pela primeira vez anova tri-

buna. e capella mor ultima-mente reformada de-

baixo da direcção da junta actual d'e parochia que

se não 'tem poupado a. sacrifícios para. tornar de-

ãcenteyaquella ogroja. _

Pregou de manhã o rm.° sr. prior da Vera

Cruz, e de tarde o sr. padrc'Antonio Soares For-

reira. Sahio em seguida a procissão. com a devi-

da decencia..

A concurreneia alli de gente da cidade foi

numerosa. '

outra. - Na ca ella de S. Roque, desta

cidade, celebrou-se no r omingo o. festividade em

honra deste santo. Houve missa emitarla e sermão,

sendo este pregado pelo sr. padre José Martins.

Houve arraial que esperavamos seria mais

concorrido do que foi. '

.audiencia em Estarreja. - Nodia» " '

9 do corrente teve lugar na comarca d'Estarrejao

julgamento do reitor de Fermelã. A audiencia.

começou as '9 horasda. manhã e durou até à Í

hora depois da. meia noute.

advogado do réo que foi o sr. “dr.

í juiz

Tanto o agente do ministerio publico como o

ires, c o cx.mo

Carvalhaes cumpriram com os seus deveres.

U' réo foi absolbid'o. -

Estatistica munlclp

gado que foi morto no ¡matadouro publico de P8.-

ranhos, no Porto, e da. carne de porco que se des-

pachou para consummo, e da que se manifestou

para. embarque, no mez de julho dc 1861.

l

l

3

Bois 926, bezerros vitellas 387, carneiros

59, tudo com o pczo total dc 2232189_ kilogramas

c meio. ' -

Carne de porco que sc despachou para. con-

summo 1 1:439 kilogrammas, e da que se manifes-

tou pnra embarque 6:078 kilogramma's e meio.

Carros quo entraram nas barreiras da cida-

de no referido mez, com diñ'erentes generos, e

fardo carretossucccssivos 14,177,c dos que car-

regaram estrumes para fóra. de barreiras 2,235.

Sinistro marítima-(Diz oJomàldo

Porto) O vapor inglez Corra Lima, cap. Mathew

Dow, vindo de Glasgow para esta cidade comum'

carregamento de aguardente, ferro e diversos ge-

neros chegou a barra. no sabbado pelas 4 horas da

tarde.

Na occazião em que se aproximava para en-

trar, um desarranjo na. machina fez com que 'o

vapor dcsgovcrnasse, e, descaindo, fosseencalhar

no Cabedello, proximo ás pedras.

Saio logo o salva vidas, para o qual princi-

piár'fío a descarregar a lnobilia da equipagcm, por-

que' a tripulação essa já, estava salva.. Ao vir pa-

ra terra virou-sc, mas nada ha alamentar. '

Tratárão 'immediatamentc de o descarregar,

trabalho este que talvez hoje mesmo fique con-

cluido. v

0 casco é que não é possivel salvar-sc.

Era a primeira. vez que este vapor deman-

dava o nosso porto. Já estava annunciado a sair

para Gibraltar por Lisboa, e vinha á consignação

do sr. Carlos Coverley. '

_w

CORREIO

i LISBOA 18 DE AGOSTO.

(Do nosso correspondente)

Vae escassa de noticias esta. correspondencia.

por um motivo simplicissimo -- é que não as ha..

Entretanto approveito tudo que possa ser de mais

ou menos interesso para OS leitores da sua. fo-

lha.

A Começarei orlregistrar-lhc os presentes que

b'. M. el-rei D. edro V envia. pelo consul em

Tanger, o sr. Collaço, ao imperador de Marro-

cos.

Da oñicina de ourivesaria do sr. Francisco

Ceroulo da. Silva., uma das melhores dncapital, o

seguinte :

Um apparclho de prata com cinco peças,

bula, cafeteira, tijella de lavar, etc. Quatro gran-

des salvas lavradas. Vinte e quatro colheres e

peças correlativas.

Uma escrivaninha. Quatro bcllos castiçaes,

prato, thesoura, e uma, salva.

Estas peças abertas a. cinzel, dizem-mo ser

de uma execução perfeitíssimo e do mais dpi-imo-

rado lavor. - .

Da fabrica de tecidos de seda do sr. Eduar-

 

do Ramires: _ Duas peças de damasco amarello.

e «magenta n, de delicado lavor.

Algumas peças de panno de linho ñnissimo

e _rifana das nossas fabricas de Guimarães.

Uma caixa de ouro para tabaco, tendo na_

tampa as armas reaes portuguezas', feita na, oiii-

cina do sr. João Pedro Lourenço, ourives de

ouro.

Folgâmos que se pcssam enviar para. os ter-

ras onde out'rora eramos conhecidos e temidos

pelas armas, tão delicados productos das nossas

artes e industrias.. ' ' i

Vão mais um tremó com moldura dourada,

tendo as armas rcac's portuguezas, uma.conso-

la. dourada com pedra de marmore branco, uma

pendnla de bronze sobre caixa de musica, um

apparelho completo de porcellana, e uma caixa

de charão com chá.

Hontem pela uma. hora da tarde foi solemne-

mcnte recebido no palacio das Necessidades o

Marquez Coracoiolo di Bella, enviado extraordi-

nario do rei Victor Manuel, que, como lhe disse,

era. esperado nesta côrte. ' i

O illustre diplomata sahiu do palacio da sua

residencia n'uma carruagem da casa real, levan-

do outra de estado, e acompanhado por dois mo-

ços da cstribeira. Por este motivo houve jantar

extraordinario no paço, a que assistiu .o corpo dí-

plomatíco, e os dignaturios. Hoje deve o'sympa-

thico embaixador ser cumprimentado por grande

numero de pessoas illustres, afecta¡ á. causa do

novo reino da Italia.

Concluiu-se na camara electiva 'a discussão

sobre a questão do caminho dc forro do sul, na

qual, salvo. algumas modificações na redacção do

projecto, tudo foi feito :t vontade do governo,'o

que eu não admiro porque este negocio não foi

talvez encarado, por uma parte da camara, tanto

a serio como o devia ter sido. Eu'queria que a

camara cm questão de tanta importancia economi-

ea se desprendesse mais do es irito de 'partido

para andar desassombrada na iscussão, e atten-

der mais aos inter-cases do cpaiz. Nessa. parte

honra. seja ao nobre deputa o por Aveiro, que

louvando ao governo a'com ra, lhe censurou acre-

monte a forma porque a' ez, e empenhoutodos

os recursos do seu talento para que as auctori-

sações pedidas á Camara não fossem tã'o vagas e

implícitas como são.

al.-Relaçnodo'

' Carneiro, benemerito cidadão,

 

Na sessão' de hont'em'voontinnou a; discussão i indica a. possibilidade de se tomar como ostenta¡

ção, -menos legitima, a. viagem de um monarcho

a. reino extranho, antes do ser coroado naqucllo

de que é rei.

do parecer da commissão- de_ fazendo. sobre as '

propostas _oferecidas ao orçamento do ministerio

fas obras publicas, sendo .o parecer regeitado

por 59 votos contra. 25, o approvada a. proposta.

ue sup'prim'e a verba de 691005000. rs., concedi-

a~á condeça de Penafiel.-

Foi appróvadc uma proposta do mesmo sr.

Correia. Caldeila,assignada porvarins outros depu-

tados, para. que os ossos do sr. Manoel Borges

que fallecêra. vi-

ctima. do despotismox nas prisões de Cascaes cm

1833, e que estão sepultados na cerca do conven-

to dos Carmelitas da mesmo. villa, sejam trasla-

dados'para um tumulo decente.

O sr. José Estevão apresentou e defendeu

duas propostas cujo objecto é o seguintez-Estrn-

da de Porto do Bóco no districto deAveiro, o es-

tação do caminho de fcrroem Oliveira do Bairro,ou

cm outra dessas immediações; e a. estrada de A-

guada'por Eixo ao caminho doferro na estação de

Aveiro.

Hontem de manhã houve na. prisão nova da

cadeia do Limoeiro grande alvoroto entre os pre-

sos. Pucharam alguns por facas, navalhas e ou-

tros instrumentos perfurantes, e se não 'intervcm

a força armada e o carcereiro por certo se teria

derramado sangue. Estes factos não são de extra-

nhar, e agora, graças ao habil e prudente caree-

reiro a cuja vigilancia está confiado o serviço des-

te, estabelecimento, são menos frequentes que an-

tigamente. Hoje a. cadeia do Limoeiro, e uma das

mais bem policiadns do paiz.

i O sr. Estevão Palha de Faria Lacerda foi

antes de hontem, depois de haver juntado acom-

mettido de uma apoplexia, de que foi victima

hontem de madrugada. '

Por edital do conselho de saude publica do '

reino atiixado ha tres dias, ó considerada infec-

cionadn dc febre umarella desde 10 dc junho a

província do Pará. _

A companhia italiana'de que lhe fallei em a

correspondencia anterior deu eñ'ectivamcnte õ.“

feira a sua primeira rccita no theatro do Gymna-

sio, rc rcsentando _uma zarzuella cm hespanhol,

um bai ado,e um sainete. Os jovens artistas cujos

meios pccuniarios são escassos, patcntearam bas-

tante merecimento assim na arte corcgraphica,co-'

mo na muziea e dramatica. O theatro estava quasi

cheio,e o publico festejou-os bastante. As pequer-

rachas são pouco formosas, quasi todas defeitu'osas

na. vista, mas teem graça e desinvoltura. Hoje é

a segunda recita com uma. zarzuella, um bailado

c uma força erri hcspanhol.

O conde de Linhares, director dos marinhei-

ros constructores, e a' cuja 'intelligencia se deve

o modello de 'alguns dos nossos vazos dc guerra,

oñ'ereceu-se generosamente á commissão encarre-

gada, na cidade do Porto, de fazer construir o.

corverta-1.° de Dezembro, para a coadjuvar no

seu patriotico empenho, dando-lhe um plano pu-

ra o indicado vazo, segundo me dizem, do sys-

tcma mixto, e pondo á. sua disposição todos os

seus valiosos recursos. E' muito para louvar e

applaudir este acto do meritoso director_ das nos-

sas-construcções navacs.

Preparo-se com toda a actividade e sumptuo-

samente o palacio real de Belem, que servirá de

habitação temporaria ao principe »Hohcnzollern e

á infanto a sr.l D. Antonia, cujo consorcio se-

gundo agora se ah'irma, só será celebrado no dia

12 do futuro mez. O largo de Belem, isto é a

praça de D. Fernando, os jardins e muralhas do

palacio serão vistosamente illuminados a. gaz nos

días da solemnidadc.

Publicou-se uma nova. edição das obras com-

pletas (lc-Nicolau Tolentino. E' illustrada do gra-

vuras burlescas, e a parte typographica faz mui-

tissima honra aos nossos artistas. Os editores fo-

ram os-srs. Castro & Irmaos, que possuem aqui

uma das melhores typographias., A obra. c' pre-

cedida. dc um bello estudo biographico devido it

erudita. penha do sr. José de Torres, auctor das

- Lendas Peninsulares.

Sabcrá que ao beneficio a favor do asylo

da Ajuda que, como lhe noticiei, se

eü'ectuou no Passeio do Rocio no ul-

timo domin o, concorreram 3:901 pes-

soas de am os os sexos que pagaram

de entradas rs . _. . 3906700

occasionaram a despesa de rs . 209,-5595

:ticando a. favor daquella pia. instituição

um saldo de rs. . . 1815105

' As cadeiras e copos de agua fornecidos pelo

asylo'dós Orphãos das victimas da febre amarclla.

da uezia de'Santa Catbarina nos passeios da

Estrel a e S. Pedro de Alcantara. nos dois me-

zcs ultimos de junho c julho produziram o saldo

liquido de rs. 12013560.

Note que só nos dias em que ali ha muzica

é que se alugam as cadeiras, pelas quaes se paga.

a modico quantia de 10 rs.

Diz-se que o passeio publico do Rocio, dc-

poís do consorcio da nossa infante, será denomi-

nado-Passeio da infante. D. Antonia.

A alfandega grande de Lisboa rendeu nos

dias 12, 13, 14, 16 e 17 do corrente 33:8435986

réis.

Na minha correspondencia do dia 11 do cor-

rente 4 col. 1.“, linha 16, onde se lê_ Parece, dc-

vc ler-se _Parece-me, e na linha_ 33, onde se lê

- seja moroso, deve lêr-se _não seja moroso. .

EXTERIOR

- A'medicina e a. etiqueta são as causas visi-

vcis do cdditamento da. vinda. do rei da. Prussia

aos dominios do seu visinho, o imperador dos

franeezes. ' '

Os medicos aconselharam ao rei, que o seu

estado do saude não lhe permittia alterar, por

em quanto, o descanço em que vive : a etiqueta

  

feriram até á ultima data que temos ii vista, 161

As commissões militares de Andaluzia. pro-

sentenças. Foram 44 de absolvição, 9 dc dois an-

nos de prisão, 7 dc quatro annos, _28 de oito, 30

de dôze, 21 de quinze, 48 de vinte, 15 dc prisão

por toda o. vida, o 3 de morto l

O general Erim sahiu de Madrid para. visi-

tar as costas das Asturias e da Gulliza, e parti-

cularmente as fortiticaçõcs do Ferrol.

Correu em Madrid, quo o celebre alveitor

Peres e mais trcz companheiros, haviam partido

do Gibraltar para Lisboa.

Sir Guilherme Codrington, governador de

Gibraltar,- está encarregado pelo governo de S.

M. B. para ir em missão extraordinaria fclicitnr

o sultão Abdul-Azis, _pela sua elevação ao throno

da Turquia.

E' muito notavel a. solução que sc›julga ter

sido' lembrada pela Grit-Bretanha para a penden-

cia que a Hcspa'nha. sustenta. com Marrocos.

. A Correspondmwia publica o seguinte:

Continuam os receios de que a capital \Vas-

hington seja atacada pelos separatistas. Os fc-

deracs cvacuarum Hampton.

Em Antigoa houve um grande terremoto de,

que resultaram 2:000 victimas. Antigua pertence

ao grupo das Antilhas inglezas, que formam um

grupo das ilhas a sotuvento na America Central,

distante 64 kilometros da ilha deGundalupe (per-

tencente ao grupo francez) a qual tem sido d

vastada, e ainda não ho. muitos aunos por asso-

ladoras convulsões da. terra.

_-_-_-______r_

MOVIMENTO DA

_ BARRA

Avelro 19 de agosto.

ENTRADAS.

MATOZINHOS. Cahique port. Perola de'Vouga mestre

M. Vicente, 7 pessoas de tripulação, lastro.

VILLA DE CONDE, Escuna port. Feliz Conceição, mes-

tre L. A. Martins, 8 pessoas de tripulação, lastro.

   

PORTO, Rasca port. Senhora do Pilar, mestre S. S. Mar-

ques, 10 pcss'ous de tripulação, lastro.
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ANNUNCIOS

Pela direcção das obras publicas do dis-

tricto d'Aveiro se faz publico, que no

dia l.° dc setembro proximo pelas 10 ho-

ras da manhã, no edificio da secretaria

da mesma direcção,se hade proceder á ar-

remalação de «mil metros» cubicos de

pedra britada para as obras do caes desta

cidade. 'l'odo's os cxclarecimentos e con-

dicçõcs relativas a este conlracto serão'

patentes .no acto da arremataçño.

Aveiro 14 d'ágosto de 1861. i

Silver-lo A. Pereira da sllva,

Engenheiro director.

   

  

No domingo 25 de agosto de 1861 nos

paços do concelho em Vagos ás 9 ho-

ras da manhã se hão-de arrematar em has-

ta publica os bens seguintes: '

Umà terra lavradia na Cova do Bar-

boza, parte do nascente com José Cae-

tano Santhiago, e outra terra no Lombo-

mião, que parte do norte com um pinhal

do dito caza'l, c do sul com João do Ro-

cha da Marianna, no valor ambas dc reis

5008000. '

Outra terra ahi, parte do norte com

a Viuva de Manoel Thomé Condeço, e.

do sul com Joaquim Condeço, no vallor

de 603000 rs.

Um pinhal nas Pouzadas, parte do

norte com os herdeiros de D. Joaquina

do Nuno, no vallor de 443400 rs.

Outro em Canavão,.com terra lavra-

día, pega da parte do norte com Manoel

Jorge, no valor de 143400 rs.

Outro na Caneira, parte do sul com

Antonio da Rocha Mano, no valor *de

580m rs. > ' .

Uma terra na Pedri'cosa, no valor de

68000 rs. t '

Um quintal em Sá da cidade d'Avei-

ro, parte do norte com Maria Ribeira,no

valor de_ 903000 rs.

A Um foro de 28500 rs. annuaes que v

paga José Marinho Ribeiro, imposto nas

casas e quintal na rua de S. Paulo em

Aveiro, no valor de 503000 rs.

Um foro de 2 alqueires de milho e

1 dc feijão branco que paga Manoel Ri-

beiro Dias da cidade Aveiro, no valor de

223900 rs.

Todos estes bens pertenciam ao ba-

charel Joaquim Pedro Dias Santiago e

se vendem para pagamento de dividas no _

inventario do dito finado; - é escrivão?

Camello. -

 

RESPONSÃvÉL -Jllánoel C'ypriuno da Silvei-

ra Pimentel .

 

Typographla do Dlstrlcto d'Aveiror


